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Oex-presidente, preocupadocomadura respostadomi-
nistroSergioMoroaqualquer ilícitopenaldequalquerpes-
soa, aí incluindoseus filhos, resolveudemitiroministroe se
aliar ao Centrão. Ao caminho do bem, preferiu o mal. Mi-
lhões sedemitiramdesuashostes.Direitodeeleitordecen-
tro.Emilhõesdeoutrosbrasileirosdesencantados.Milhões
continuaram.Levadospelapropaganda,pelasmentirasdas
redes sociais, pelasmotociatas e atépelaMichelle.Que fal-
ta ela vai fazer ante as fotos da atualmulher-presidente.
Essa é uma questão: Jair era um aloprado com uma mu-

lher charmosa, bem vestida e inteligente. Até onde vai a
atual ainda não sabemos. Parece pouco?Não. Lula sempre
gostou de viajar e visitar outros países. Levará junto a es-
posa. Ela estará no foco dos jornais de todomundo.Ou se-
ja, representará todas vocês, asmulheres brasileiras. Quei-
ram ou não. Como se sairá?Mas, voltemos ao que importa
agora: o futuro do ex-presidente.
Getúlio Vargas, em 1954, no auge da virulenta campanha

da direita contra ele, resolveu suicidar-se. No dia 23 de
agosto, eraexecrado, atacado, combatido, vilipendiado.Na
madrugada de 24 botou o pijama, escreveu a famosa Car-
ta-Testamento e, noquarto, pegou seu revólverdamesade
cabeceira e... Entroupara ahistória. Seus inimigos desapa-
recerampara não serem agredidos, asmultidões tomaram
conta doRio de Janeiro, as cenas de prantos dos humildes,
já que ele era conhecido como Pai dos Pobres, foi igual à
dos poderosos daRepública e inundou o País. Comodisse:
“Saio da vida para entrar na história.” Escolheu um cami-
nho. Garantiu a pompa e a honra.

IvarHartmann
Promotor de Justiça aposentado
ivarhartmann@gmail.com

Muito enleado
Paranãosermos iludidospelas estraté-

giasdemercantilizaçãodasubjetividade,
ouseja,pelacompraeavendadosafetos,
precisamosentenderquecadaserhuma-
no é capaz de dar e receber afetos, o que
significaacolheraspessoas.Neles, emer-
gem emoções agradáveis ou tudo aquilo
que nos chega por estímulos sensoriais:
gentileza, cuidado e carinho, traduzidos
empalavrasegestos,mexendocomagen-
te de forma terapêutica.
Os afetos são vivenciados na infância

como um componente neurofisiológi-
co. E ao longo da vida, o corpo continua
a ser o nosso campo afetivo em resposta
ao magnetismo dos ambientes internos
ou externos. Em 1917, Freud descreveu
osafetoscomoexperiênciasque incluem
determinadas descargas motoras e cer-
tos sentimentos, onde se revelamdemo-

do inconsciente e consciente através de
atospsíquicos.Nãohádúvidaqueosafe-
tosabremportasparaquepossamosagir
humanamente, permitindo relações fra-
ternais entre pessoas e grupos. Isso be-
neficia a quem pratica e a quem recebe,
liberando– reações químicas–que afe-
tampositivamenteonossocorpoemente.
Aliás,umdosmaioresbenefíciosdagra-

tuidadedosafetoséamelhoradaautoes-
timadosvulneráveis socialmente,quesão
as nossas crianças, grávidas, idosos, pes-
soas comdeficiência, doentes e pobres.
Portanto, ser afetuoso nos permite re-

ciclar as emoções enosproporcionano-
vas experiências. Alémdo que nos torna
mais resistentes ao “fetichismoda subje-
tividade”, um fenômeno que transforma
os afetos em mercadorias e cria dificul-
dades de sociabilidade.

Já faz tempo que autoridades brasilei-
rasacreditam–edisseminamaosquatro
ventos–queasoluçãodosproblemasda
saúde passa pela formação de mais mé-
dicos. Agora,mais uma vez, essa ideia se
converteempolíticapública, comanova
formatação do programaMaisMédicos,
proposta pelo governo federal.
No Brasil, segundo oConselho Federal

deMedicina, há 617.847médicos. No RS
são37.275comregistroativo.Háumper-
centualde2,4profissionaisacadamilha-
bitantes, superioràproporçãodo Japãoe
próximoaos índicesdosEUA(2,6),Cana-
dá(2,7)eReinoUnido(2,8).Ouseja, temos
médicos suficientesparacobrirasneces-
sidadesde todaapopulação.Emais: tam-
bém formamos profissionais suficientes.
O argumento da densidade embasa a

teoria de que precisamos de mais mé-
dicos. Se há um desequilíbrio entre re-
giões, o motivo é claro: os profissionais
não se sentem respaldados nas comuni-
dades menores e mais afastadas. Muitas
vezes, as condições de trabalho são pre-

cárias e não há estabilidade, remunera-
çãoadequadaesegurançanoscontratos.
OSimersdefendeacriaçãodeumapo-

lítica estrutural para a atração e fixação
de médicos junto ao setor público. Um
planodecarreira.Umadinâmicaemfor-
mato regional, tendo custos subsidiados
pelos entes da federação.
Aindaassim,onovogoverno revogoua

portaria 1.061/2022,publicadaaoapagar
das luzesdagestãoanterior, quedavadi-
retrizesparaaaberturadenovasescolas
de Medicina, mantendo a moratória de
2018. Existem 389 instituições em ativi-
dade no País, distribuídas em quase 250
municípios. Precisamos de fiscalização
rigorosa nessas escolas.
Vamos direto ao ponto: mais médicos

não irão resolver os problemas da saúde
– assim como profissionais malforma-
dos estão longe de ser a tábua da salva-
çãonacional. Sãoalternativaspaliativase
superficiaisparaumproblemacomplexo.
Precisamosdesoluçõesdefinitivas, estru-
turais e de longo prazo.

A gratuidade dos afetos

Mais médicos não são a solução

Jackson Buonocore
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A liturgia do próximo domingo fala com muita clareza:
quem quiser seguir Jesus Cristo terá que observar osman-
damentos. Este caminho é estreito e passa pelo meio dos
mandamentos, mas poderá alimentar-se dos sacramentos.
Éclaroqueosoutros terãoumcaminhomais largo, terão li-
berdadesmaiores,masnão terãoAlguém, lána frente, ace-
nando e aguardando a nossa chegada.
Na carta de São Paulo aos Coríntios, fala-se a respeito de

uma sabedoria de Deus, que é diferente da sabedoria dos
poderosos deste mundo, que seguem outros valores e jul-
gamsegundooutroscritérios.Mas, comoestáescrito, “oque
Deus preparou para os que o amamé algo que os olhos ja-
mais viram, nem os ouvidos ouviram, nem coração algum
jamais pressentiu” (1 Cor 2,9). E, depois, ele ainda acres-
centa: “A nós Deus revelou essemistério através do Espíri-
to. Pois o Espírito esquadrinha tudo, mesmo as profunde-
zas de Deus” (1 Cor 2,10).
Agora,paraosquecreemeseguemJesusCristo, vivendoa

sua fé, e seguindoaconsciência, segundoamoral cristã, há
osmandamentos. E Jesusdiz: “Nãopenseisquevimabolir a
lei eosprofetas.Nãovimparaabolir,masparadar-lhesple-
nocumprimento” (Mt5,17-18).Naverdade, elenãoveiopa-
raabolir a lei eosprofetas.Eleveiopara redimirospecados
e nos dar condições de seguir sempre commais fidelidade.
É por isso que ele diz: “Se a vossa justiça não formaior do

que a justiça dos mestres da lei e dos fariseus, vós não en-
trareis no reino dos céus” (Mt 5,20). Há 2mil anos, Jesus já
reconhecia a existência de dois grupos: os que estão com
Ele e o grupo dos fariseus e hipócritas. No mundo em que
nós vivemos também está sempre mais claro que há uma
distância entre os seguidores de Cristo e os outros que já
foram cristãos, nasceram em famílias religiosas, foram ba-
tizados em nossa Igreja, de primeira comunhão feita, mas
nestemomento afastados e cada vezmais distantes da fé e
dos seusvalores.Énossopropósito ir aoencontrodosafas-
tados.Queremosdar-lhesumanovaoportunidade.Opapa
manda ir ao encontro.

D. ZenoHastenteufel
Bispo emérito da Diocese deN.Hamburgo
domzeno@mitranh.org.br

Quem quiser seguir

OPartidodosTrabalhado-
res chega, nodia 10de feve-
reiro, aos 43 anos de uma
história construída a mui-
tas mãos. Um partido cria-
do pelo povo e para o povo
como a grande alternativa
política para o País, depois
demais de 20 anos de dita-
duramilitar.
OPTsurgecomoumparti-

doorganizadoecomoobje-
tivo de alterar as estruturas
sociais e construir uma so-
ciedade mais justa. E é com
a participação de trabalha-
dores, sindicalistas, intelec-
tuais, setores progressistas
da Igreja e integrantes dos
movimentossociaisquehoje
éomaiorpartidodeesquer-
da daAmérica Latina.
Dedicamos a nossa vida

nessa construção coletiva
para buscar umexemplo de
cidade, Estado e País mais
justo. Em São Leopoldo, o
partido despontou desde a
sua criação, elegendo em
1988 a primeira bancada na
Câmarae,depois, chegando
ao governo municipal pela
primeira vez em 2005, com
oprefeitoVanazzi, que fez e
continua fazendo adiferen-
ça comgrandes avanços em
nossa cidade.
O PT fez uma longa cami-

nhada de lutas, conquistas,
derrotaseaprendizados. En-
frentamosogolpecontraDil-
ma, aprisãopolíticadeLula
eagoraomaiorataqueàde-
mocraciabrasileira.Mas se-
guimos firmes no propósito
inicialdeserumpartidoque
defende os trabalhadores. E
agora renasce a esperança
de construir um Brasil me-
lhor para todas as gerações.
Ograndedesafioéresgatar

oBrasil,manter ademocra-
cia e o crescimento social e
econômico,fazendocomque
oBrasil, o RioGrande e São
Leopoldo voltem a ser refe-
rênciamundialeonossopo-
vo recupere a esperança eo
sonho de diasmelhores. Vi-
vaos43anosdoPT!Queve-
nhammuitos outros.

43 anos
de história

Nestor
Schwertner
Vereador de São
Leopoldo pelo PT
nestor13schwertnwer@
gmail.com
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Eu, fotógrafo Envie sua fotografia (preferencialmente
horizontal) para vidareal@gruposinos.com.br


